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Prefácio

E
scritor, poeta, memorialista, produtor cultural, artista plástico.  
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dade, do amor do autor por Propriá, onde vários textos trazem regis-
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Cidadão do mundo, o autor fez da Europa, em especial da Bélgica, 
sua segunda casa, e esta visão universal também é refletida em sua 
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dido na convivência diária com os padres belgas Etienne Lemaire e 
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Um aspecto muito interessante da obra do autor é a estrutura 
dos poemas. Poeta concretista, Rossi Mágne apresenta seus textos 
em formato de canoa de tolda, mais uma referência à Princesinha 
do Baixo São Francisco, a bela Propriá.

Visceral e espontânea, a obra traz toda a sensibilidade, a pujança 
e a prodigiosa memória do autor, que não tem escrúpulos em expor 
suas impressões, vivências, alegrias e angústias.
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de uma mente inquieta e talentosa.
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19A Felicidade na Velocidade do Tempo

II Trilhão de Amparo

Eu fui e me amparei,
Diante da fé que levei.
E a senhora do Amparo,
Acolheu-me com preparo.

Eu reencontrei velhos amigos,
Eles e elas, todos juntos comigo.
Superei barreiras de trilha passada,
Àquela queda na descida travessada.

Eu hoje quebrei barreiras e eu me superei.
Durante a trilha, em um momento lamentei:
Um adolescente caiu e eu da queda relembrei.

Obrigado aos parceiros. Ao meu filho, digo amém.
Que a Nossa Senhora me proteja e a vocês também.
O ciclismo é uma esportividade que nos leva até Belém.

Poeta Rossi Mágne                                                     
24.11.2019
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V Expedição científica do Baixo São Francisco

Expedição científica,
Exploração específica.
O Opará parecia até mar
E hoje onde irá desaguar?

Neste dia, Propriá recepcionou
As 3 embarcações específicas:
Saúde, Educação e Meio-Ambiente.
E que a gente procure ser consciente.

O rio continua recebendo o nosso esgoto,
Essa consciência continua inerte, de garoto.
As amostras revelam um rio doente e maroto.

Em certas áreas, o São Francisco parece um poço,
E a população ribeirinha continua sem fazer esforço.
A transformação inicia através da educação e reforço.

Poeta Rossi Mágne                                                 
07.11.2022
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A alma e o coração do nordestino

Eu não sei se minha alma é nordestina,
Só sei que o coração viveu na adrenalina.
Não sei se falo a linguagem do meu sertão,
Sou nordestino e minha alma canta o coração.

Estou de regresso. Lá em São José de Belmonte,
Vivi momentos inesquecíveis entre poeira e monte.
Obrigado, Cariri Cangaço. O amigo é oásis nessa fonte.
Eu renovei as amizades e trouxe a essência do horizonte.

Poeta Rossi Mágne                                                       
25.10.2018


